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Agradecimento

			Para Cleide, esposa afetuosa e parceira incansável há mais de 60 anos só nesta encarnação. Foi dela a ideia para eu construir um edifício que abrigasse os mais diversos tipos humanos. E até sugeriu a inclusão de uma fofoqueira contumaz, desse tipo que costuma infernizar a vida dos moradores de qualquer condomínio residencial.

			Para contar a história foram selecionadas pessoas de diferentes profissões, temperamentos e características. Os nomes dos personagens são fictícios, porém alguns acontecimentos retratam pessoas e histórias reais com as suas peculiaridades, virtudes e defeitos.

		


		
			
I

			Guaraci, que na língua tupi significa “O Sol”, foi o nome escolhido pela Construtora Uirapuru para o edifício localizado num ponto privilegiado de Campo Belo, o aprazível bairro da zona sul paulistana. A escolha do nome decorreu não apenas do significado que carrega, mas por refletir a valorização da cultura indígena considerada um símbolo da identidade nacional. O Guaraci, de alto padrão, possui vinte andares com apenas dois bons apartamentos por andar além de uma cobertura que ocupa todo vigésimo primeiro.

			Entre os moradores, a maioria proprietários dos imóveis em que residem, existem pessoas de diferentes ocupações, experiências e personalidades, tais como um doleiro milionário e sua mulher apaixonada, um casal em crise conjugal, um fugitivo da máfia, um repórter investigativo, duas aeroviárias, um político corrupto e um empresário da mesma laia, além de outros tipos que andam soltos por aí.

			Entre eles, um personagem que merece destaque por todas as experiências de vida que já enfrentou é o doleiro milionário Gianlucca G. Pansini, ou apenas Lucca como é conhecido pelos amigos mais próximos.

			Outra figura peculiar é Da. Florinda Cabral, a incorrigível viúva fofoqueira. Alguns moradores costumam se referir aos poderes de Da. Florinda como um dom sobrenatural porque ela consegue captar tudo o que se passa nos demais apartamentos em questão de horas, muitas vezes em minutos. Já houve ocasiões em que até se antecipou ao desfecho de casos complexos, com boa dose de precisão e detalhes que chegaram a impressionar.

			Entre tantas e tão variadas hipóteses é possível que Da. Florinda tenha aquele dom natural que já nasce com a maioria das fofoqueiras e segue com elas pelo resto da vida. Porém há quem acredite que exista um acordo remunerado com todas as empregadas domésticas que passam informações, em primeira mão, sobre tudo o que está acontecendo em cada apartamento.

			Nesse momento o seu foco está concentrado ao apartamento de cobertura de Lucca e Louise, em busca de detalhes sobre um misterioso episódio ocorrido numa fria noite de inverno de 1982, fato que surpreendeu a todos os moradores e provocou muito falatório pelos corredores.

			As poderosas turbinas de Da. Florinda foram acionadas na potência máxima em busca dos detalhes que lhe permitiria eleger os responsáveis pela tragédia. De preferência antes do início das investigações policiais e do laudo do Instituto Médico Legal. Era a largada para mais uma temporada de especulações no Guaraci, graças a iniciativa e incentivo dessa insaciável fofoqueira.

			O trágico episódio teve origem na noite em que Lucca e a esposa Louise recebiam quatro casais amigos para celebração do quinto aniversário de um casamento sólido e feliz. Depois de tantos anos eles continuam se amando como dois adolescentes, em contínua lua de mel.

			Foram convidados para o evento alguns dos amigos mais próximos: o diretor teatral Frederico F. Camargo e sua linda companheira Madelaine, residentes no apto 1301; o deputado estadual Ali Farad Fayed e sua enigmática esposa Aysha do 1601; o americano Richard Thompson e a simpática esposa Evelyn, do 1202; e o empresário Sebastião Taborda de Medeiros e a esposa Aline, residentes no 1901.

			Aconchegada ao marido, Louise irradiava felicidade dando mostras de continuar amando-o com a mesma devoção de quando se conheceram, poucos meses antes de contraírem matrimônio, há pouco mais de cinco anos. Existe boa diferença de idade entre eles, mais precisamente 22 anos.

			Numa sala contígua ao espaçoso living luxuosamente decorado, os cinco casais conversavam animados, saboreando seus drinks à espera da ceia que estava sendo preparada por Da. Rosália, a cozinheira que Gianlucca, carinhosamente, costumava chamar de monumento baiano. O casal a conheceu na viagem de núpcias ao Nordeste, no dia em que jantavam num restaurante típico de Salvador, onde Da. Rosália era a cozinheira chefe. Nesse jantar, em agradecimento pela qualidade do prato que lhes fora servido, além da cortesia do atendimento, Lucca pediu ao maitre Romário para cumprimentar em seu nome o responsável pelo prato magnífico que acabavam de saborear. E, para sua surpresa, Romário foi buscar a própria cozinheira-chefe para que a felicitassem pessoalmente.

			A afinidade entre Louise e Da. Rosália foi imediata e apenas alguns minutos após serem apresentadas, parecia existir uma amizade de muitos anos. Durante a agradável conversa, Louise perguntou se o segredo para um prato tão saboroso decorria de algum ingrediente especial ou seria algum toque mágico da cozinheira-chefe. Como todo bom baiano, Da. Rosália não se limitou a descrevê-lo com detalhes, mas falou de tantos outros pratos que preparava com aquele mesmo toque peculiar.

			Mais 10 ou 15 minutos de conversa foram suficientes para Louise se encantar e, apenas por cortesia, convidá-la para ser sua cozinheira, sem nenhuma pretensão de que sua proposta pudesse ser levada à sério. Mas, para sua surpresa, Da. Rosália aceitou o convite sem pestanejar e já no dia seguinte os três voltavam a São Paulo, felizes por tudo o que havia acontecido de forma tão inesperada.

			Entre um drink e outro, enquanto aguardavam o início do jantar, Gianlucca deliciava os convidados relatando passagens pitorescas e tropeços sofridos no primeiro ano de sua chegada aos Estados Unidos, um mês antes de completar 25 anos de idade.

			Sem conseguir o emprego que pretendia em alguma corretora conceituada de Nova York, viu-se forçado a aceitar trabalhos pesados e mal remunerados, incondizentes com os seus anos de faculdade numa das melhores instituições de ensino do Brasil. Mas era a única saída para sobreviver, sendo forçado a aceitar qualquer tipo de trabalho temporário por mais ingrato e mal remunerado que fosse. Entre eles o de servente de pedreiro, faxineiro, jardineiro, barman, auxiliar de cozinha e carregador de malas em hotéis de cidades do interior do estado de Nova York, por onde peregrinava.

			Mas apesar das adversidades nunca abdicou do objetivo de conseguir emprego numa corretora importante de Nova York, para aprender a arte de ganhar dinheiro, sempre alimentando o sonho de um dia se tornar um milionário.

			O deputado Ali Farad Fayed, como de costume, esbanjava bravatas discorrendo sobre sua luta titânica para conseguir aprovação aos inúmeros projetos que apresentava na Câmara. Referia-se, especificamente, aos três últimos apresentados só naquele mês que, segundo suas palavras, continham propostas importantíssimas, de interesse da população carente de um bairro pobre da zonal sul da capital. Para Fayed os programas que estava propondo eram essenciais para a população de baixa renda que, aliás, abrigava grande contingente de eleitores responsáveis por sua eleição a deputado estadual, pelo segundo mandato consecutivo.

			Gianlucca escondia um sorriso malicioso por conhecer intimamente o tipo de empenho de Ali em prol das necessidades dos seus eleitores. Na realidade eram ardilosas iniciativas destinadas, prioritariamente, a reforçar as suas contas bancárias e aumentar a apreciável fortuna resultante das propinas recebidas das empreiteiras.

			No momento a única preocupação do deputado Fayed era com o movimento recém desencadeado pelos adversários políticos, empenhados em cassar o seu mandato. Estava ficando claro que mais dia, menos dia, a cassação poderia acontecer, mesmo porque suas manobras escandalosas estavam sendo denunciadas com destaque pelos órgãos de imprensa em prejuízo da imagem da classe política. Aliás, esse tipo de conduta foi o legado deixado por seu pai e pelo pai de seu pai, tradicionais políticos não menos corruptos do que ele.

			Apesar do clima alegre do evento, destoava o estranho comportamento de Frederico e Madelaine, os mais íntimos do casal anfitrião. Eles pareciam pouco à vontade como nos encontros anteriores. Algo anormal, muito sério, deveria ter acontecido nas últimas semanas. A falta de sintonia entre os dois e certo desconforto estampado no rosto de Madelaine, não passava despercebida aos presentes. Contrariamente ao relacionamento muito afetuoso que sempre existiu entre eles, percebia-se agora um tratamento áspero, até certo ponto inamistoso, como se algo de muita gravidade tivesse acontecido na intimidade.

			Louise acreditava ter ideia do que poderia ser, mas discretamente como era de sua característica procurava desviar o curso da conversa para coisas mais agradáveis quando percebia a possibilidade de um desentendimento público entre o casal. A ocasião festiva era inoportuna para um desentendimento.

			Gianlucca estava certo de que os problemas decorriam exclusivamente do desequilíbrio financeiro que Frederico vinha enfrentando o que, aliás, tinha sido motivo de uma reunião áspera entre os dois, visando a esclarecer alguns aspectos da maior relevância.

			Habilmente, para que o mau humor dos dois não interferisse no clima do encontro, o deputado Ali Fayed convidou Frederico a falar sobre o seu trabalho, deixando-o mais à vontade para estender-se nos comentários sobre a oportunidade que havia surgido meses atrás. Contou que fora convidado para dirigir um comercial de perfume, por conta da experiência e prestígio adquirido como diretor de teatro, cinema e televisão. No primeiro momento até não se sentiu à vontade temendo um insucesso que poderia afetar sua imagem profissional. Mas por fim acabou aceitando o desafio e ficou mais feliz do que poderia imaginar em virtude de a produção ter superado todas as expectativas, dele e principalmente dos diretores da sofisticada marca do perfume francês anunciado. Isso abriria caminho para o ingresso no setor publicitário, uma área muito promissora para profissionais qualificados como ele.

			Frederico ganhou confiança e a esperança de que, a partir da primeira experiência, novos trabalhos iriam surgir no terreno da propaganda ampliando seus horizontes. Não apenas do ponto de vista artístico, mas principalmente no aspecto financeiro, o que poderia ser a solução definitiva para o desequilíbrio orçamentário que vinha enfrentando.

			Com exceção de Madelaine, que continuava de cara amarrada e aparentemente desinteressada com a exposição do marido, o tema despertou o interesse de todos os convidados proporcionando a Frederico a oportunidade de contar pormenores do interessante trabalho que havia realizado. E não poupou elogios a agência de propaganda responsável pela ideia criativa do comercial e, em particular, a excelente atuação de todo elenco. Com destaque para a atriz principal, uma modelo francesa exclusiva da marca, aparentemente o ponto de discórdia entre ele e Madelaine.

		


		
			
II

			Por alguns instantes Louise ausentou-se da sala onde os convidados estavam reunidos, para informar a cozinheira e a copeira que o jantar deveria ser servido às 22 horas. Além de se certificar de que tudo estava acontecendo como planejado.

			— Tudo bem Da. Louise, nenhum problema.

			— Hummmm, pelo cheirinho, até dá vontade de antecipar o horário.

			— Espero que todos apreciem minha comida,

			— Eles vão adorar Da. Rosália, pode ter certeza.

			Ao retornar Louise ouviu o deputado Fayed insistindo com o empresário Sebastião Taborda de Medeiros para que falasse do episódio de violência que ele e esposa Aline viveram, na viagem que haviam feito ao Rio, na semana anterior.

			Costumeiramente comedido, Sebastião limitava-se a ouvir os demais participantes sem disposição para falar sobre essa passagem que poderia ter terminado em tragédia. Mas diante de tanta insistência de Fayed, mesmo a contragosto, resolveu contar o que aconteceu: ele pretendia levar Aline para jantar num restaurante na Barra, do qual guardam ótimas recordações. Eles haviam conhecido o lugar, durante a viagem de núpcias, há mais de trinta anos. E a partir de então voltavam habitualmente todas as vezes que Sebastião precisava viajar ao Rio para tratar de negócios de sua empresa. Ele é diretor-presidente de uma construtora que tem inúmeros empreendimentos no Rio, da qual seu filho Paulo é o vice-presidente.

			Acontece que Sebastião, especialista em errar caminhos, costuma se perder todas as vezes que viaja de carro ao Rio ou a qualquer localidade fora de São Paulo. Inclusive quando deseja voltar a esse restaurante que conhece tão bem. Dessa vez deixou passar o ponto onde deveria entrar e foi parar num lugar ermo, afastado, onde ocorrem frequentes assaltos à mão armada, quase sempre à noite. Em algumas ocasiões, até durante o dia. A própria polícia encontra certa dificuldade para fazer o patrulhamento do local, situado nas imediações de uma das comunidades mais violentas do Rio de Janeiro.

			Como Aline previa, mais uma vez Sebastião errou o caminho, só que nessa oportunidade aconteceu o inevitável. Seu carro foi abalroado por outro veículo ocupado por dois marginais muito mal-encarados, portando armas de grosso calibre. Os bandidos exigiram que o casal saísse do carro e, sob ameaças com armas de fogo, ordenaram que entregassem todos os pertences como relógios, joias, talonários de cheques, documentos e naturalmente, todo o dinheiro que possuíam, até o último centavo.

			Sebastião e Aline obedeciam às ordens e entregaram tudo o que possuíam, ela trêmula, muito nervosa, e Sebastião aparentando calma como é de sua característica. Ele ainda tentou convencer os marginais de que, se os liberasse, não comunicaria o fato no posto policial. Os bandidos não aceitaram o acordo e, como se não bastasse, perceberam a oportunidade de extorquir uma importância ainda maior do que a já obtida. As vítimas seriam pessoas de posses a julgar pela Mercedes 500 SE do ano, que estavam usando.

			Nessa altura anunciaram o sequestro relâmpago que já estava desenhado. Pelo tipo de ameaças, ficava claro que se tratava de gente muito perigosa, a julgar pelo linguajar típico de bandidos,

			— Aí cara, nóis vai ficá com tua mulher e tu vai descolá a grana qui nóis tá querendo falô?

			— Mas como eu vou poder encontrá-los?

			— Nois vai sigui o teu carro e ela fica com nóis. Daí tu entrega a moeda e nóis devolve tua mulher sã e sarva. Se tu avisá os pulícia ela já era, tá falado?

			Sebastião tentou argumentar que poderia fazer um saque no caixa eletrônico do banco mais próximo. Lá obteriam um valor até maior do que ele dizia ter deixado no cofre do hotel onde estavam hospedados. Mas a proposta não atendeu as exigências dos marginais, que pretendiam uma importância ainda mais alta do que o limite acessível no caixa eletrônico, mesmo somadas as duas contas. E, nessa altura, os bancos já estavam fechados para que Sebastião pudesse sacar no caixa normal, o valor pretendido pela dupla.

			— Pobrema teu, cara. Se tu não entregá o que nois tá querendo tua mulher já era, e num si fala mais nisso.

			— Está bem, está bem. Então eu volto ao hotel, vou sacar com o gerente o valor que vocês estão exigindo. Só preciso que devolvam meu talão de para eu poder emitir um cheque em garantia...., mas pelo amor de Deus não há necessidade de violência, tudo vai ficar bem. Ninguém ganha nada com isso. Como é que eu faço para entregar o dinheiro a vocês?

			— Nóis vai te acompanha, cara, e tua mulher vai com nóis. Lembra que se tu chamá atenção dos pulicia ou comentá com alguém do hotel o que tá acontecendo a tua mulher vai se encontrá com os parente dela que já se foram, falô? Chega de papo furado. Se manda que nois te segue...

			Já aflita, Louise fez um aparte,

			— Meu Deus do Céu...Eu não saberia o que fazer numa situação como essa. Creio que no desespero o primeiro pensamento seria sair em disparada, o que poderia terminar em tragédia.

			— Com certeza Louise, mesmo porque os bandidos não estavam de brincadeira. Tenho certeza de que eles nos matariam. Mesmo assim confesso que não foi fácil pensar em algo diferente.

			— E o que você fez, Aline?

			— Claro que eu estava apavorada principalmente pela figura assustadora dos dois marginais. Mas, a julgar pela calma de Sebastião, logo imaginei o que iria acontecer com eles quando se afastassem, me levando como refém.

			— Como assim, você acredita que Sebastião chamaria a polícia?

			— Não, Louise não é isso. A verdade é que se os bandidos soubessem do que Sebastião é capaz, certamente não tentariam me sequestrar, mesmo porque já haviam arrecadado uma soma bastante satisfatória. Eu logo imaginei qual seria o desfecho, pela calma com que Sebastião aceitava que os bandidos me levassem... ele não demonstrava qualquer apreensão, acima do normal.

			Louise estava ansiosa para saber o desfecho. Ela ignorava a frieza com que Sebastião costuma resolver situações desse tipo porque já foi integrante da equipe brasileira de tiro, uma modalidade esportiva que lhe proporcionou inúmeras medalhas e troféus em campeonatos nacionais e internacionais.

			Lucca sabia de tudo isso, inclusive a preferência de Sebastião por viagens de carro ao invés de ônibus ou avião. Exatamente para ter consigo uma arma de fogo para emergências como a que havia enfrentado.

			— E então Sebastião, qual foi o desfecho?

			— Entrei no carro e alcancei a Beretta Taurus M9 75 automática que mantenho embaixo do banco quando viajo de carro para fora de São Paulo..., a gente nunca está livre de uma situação como essa, não é mesmo? Os bandidos já estavam a pouco mais de dez ou doze metros de distância, caminhando despreocupadamente sem olhar para trás, em direção ao carro de luxo que certamente haviam roubado..., um de cada lado de Aline segurando-a pelos braços.

			— Meu Deus, então foi uma operação de alto risco porque se você errasse o tiro seria o fim, provavelmente de vocês dois, observou Louise.

			— Com certeza, mas apesar do local ser pouco iluminado eu tinha certeza de que não erraria o alvo. Primeiro atirei na nuca do assaltante da direita, o que parecia ser o mais perigoso dos dois. Esse caiu de cara no chão, com os miolos espalhados pelo lamaçal. O outro nem teve tempo de saber o que estava acontecendo porque ao se virar assombrado, recebeu a segunda bala na testa e foi fazer companhia ao comparsa.

			Friamente, como se estivesse relatando a participação em um simples torneio de tiro, o empresário completou:

			— Alvo móvel não é tão fácil como o fixo, principalmente à noite num local pouco iluminado. Felizmente ainda não perdi a mão apesar de ter deixado de praticar nos últimos meses.

			E com o habitual sangue frio concluiu a história com novo comentário irônico. -O importante é que esses dois bandidos não farão falta nenhuma à sociedade.

			Entretanto Fayed ainda queria saber mais.

			— O que você fez com os corpos? – Perguntou.

			— Achei que o melhor seria deixar os corpos naquele mesmo local, mas antes tratei de reaver tudo o que eles nos roubaram. A seguir nos afastamos o mais rapidamente possível porque o lugar fica nas imediações de uma comunidade de alto risco. Em seguida voltamos ao hotel para Aline tomar um banho e trocar o vestido que estava manchado de sangue dos bandidos. E saímos novamente para jantar, agora em outro restaurante mais próximo do hotel.

			— Imagino que ao encontrar os corpos, a polícia debitou as duas mortes a outros bandidos. Eles devem ter imaginado que ocorreu um confronto entre marginais por disputa de pontos de distribuição de drogas, não é mesmo?

			— Não acredito, porque eu mesmo liguei para a Central para comunicar que fomos assaltados e que abati os dois marginais. Indiquei mais ou menos o local na suposição de que os dois presuntos ainda estivessem lá.

			— Mas que aventura incrível Sebastião. Isso significa que depois de tudo o que vocês passaram ainda haverá um pouco de trabalho com o processo que provavelmente será instaurado.

			Fayed fez a pergunta, mas ele mesmo se encarregou de responder que Sebastião talvez nem teria problemas com isso porque os seus advogados se encarregariam de todas as providências.

			— Creio que nem haverá processo no qual eu possa ser envolvido, porque não me identifiquei, deputado. Não apenas por conta de um eventual processo, mas por ter que explicar o motivo de andar armado, já que não possuo porte de armas.

			— É verdade, isso poderia criar um problema...

			— Mas ninguém se esforçou em me identificar quando eu disse que desejava ficar no anonimato. Por precaução tomei o cuidado de pagar a conta do restaurante em dinheiro vivo para não dar chance de minha ligação ser rastreada. Talvez a polícia nem tivesse interesse porque o anonimato é assegurado ao informante. De qualquer forma, para evitar um imprevisto, preferi não informar o meu nome. A gente nunca sabe que tipo de desdobramento pode acontecer depois de um incidente desse tipo, não é mesmo?

			A conversa continuou animada, concentrada nesse problema da violência urbana que estava se tornando mais grave a cada dia. Todos gostariam de conhecer mais detalhes dessa e outras passagens de Sebastião que é, sabidamente, um homem frio, determinado e tem muitas passagens pitorescas, principalmente em virtude de sua proximidade com políticos do alto escalão. Costumeiramente ele é uma pessoa calma que não costuma se abalar com problemas de espécie nenhuma, mas se fosse necessário se livrar de alguém que possa prejudicar os seus interesses pessoais, ele não relutaria. Nesse episódio, em particular, efetivamente não tinha motivos para guardar um sentimento de culpa já que havia atirado contra dois marginais violentos que poderiam assassinar qualquer um, se fossem contrariados. Esses não farão falta nenhuma à sociedade.

			O deputado Ali Fayed, felicíssimo, afirmou que faria o mesmo se estivesse no lugar de Sebastião. E aproveitou para comentar que a esposa, Aysha, também já tinha passado pela experiência de um sequestro relâmpago em São Paulo. Mas de menor gravidade porque depois de ter sacado o valor limite no caixa eletrônico e entregue aos marginais, foi liberada sem ser molestada.

			Por fim Richard, o mais discreto entre os amigos de Lucca, foi praticamente forçado por Fayed a falar de sua experiência na guerra do Vietnã, episódio que o deixa tenso só de lembrar, por ter sido a coisa mais desumana que um ser humano possa imaginar. Ele perdera inúmeros companheiros, jovens como ele, e assistira a cenas horripilantes de soldados que tiveram braços e pernas dilaceradas nos combates travados com os vietcongues, alguns deles no mais primitivo duelo corpo a corpo.

			Antes do jantar ser servido e ainda mais jovial, o anfitrião surpreendeu Louise ao tomar delicadamente sua mão e colocar em seu dedo anelar um lindo anel de diamantes, seguido de uma verdadeira declaração de amor,

			— Minha querida Louise, talvez você não saiba que o símbolo correspondente ao quinto aniversário de um casamento é a madeira... essa mesma madeira que fortalecerá os alicerces de nossa união e eternizará o amor que existe entre nós. Por isso, nesta data tão especial, devemos pedir ao Criador que nos presenteie com a mesma felicidade de hoje, pelo resto de nossos dias.

			Emocionada pelas palavras de carinho e pelo lindo presente que acabara de receber, Louise abraçou-o afetuosamente e sussurrou doces palavras ao seu ouvido,

			— Você é a luz dos nossos caminhos, Lucca. Eu te amo muito meu amor.

			Os detalhes para a ceia ser servida já tinham sido organizados por Odete, a jovem copeira do casal: finos pratos de porcelana, toalhas de linho trazidas de Portugal, taças de cristal lapidados e todo o requinte próprio de um jantar sofisticado. Os lugares foram ocupados, atendendo orientação de Lucca: Louise à sua direita, Madelaine ao lado de Louise. O empresário Sebastião à esquerda do anfitrião com a esposa ao seu lado. Os demais ocupantes ficaram mais distantes da cabeceira.

			Antes de iniciar a ceia Lucca ergueu sua taça para um brinde de agradecimento aos amigos que vieram prestigiar um dos momentos de maior felicidade de sua vida de casado.

		


		
			
III

			Desde a adolescência Lucca destacava-se pelo porte atlético e o atraente verde dos seus olhos realçados pelo bronzeado da pele, adquirido nas quadras de tênis do clube de sua cidade. Além dos dotes físicos conquistava as pessoas logo no primeiro contato pelo poder da palavra. Sempre alimentando um sonho do qual nunca abdicou, de tornar-se um milionário.

			Geralmente rodeado pelas garotas do colégio que disputavam o privilégio de serem suas namoradas, chegou a ter um caso mais sério com Maria Júlia, a bonita morena de olhos azuis que fora sua colega de classe no último ano do ensino médio. Um namoro que poderia ter se prolongado e até resultar numa união oficial, mas foi interrompido pelo interesse de Lucca em cursar o universitário em São Paulo, antes de qualquer compromisso formal. Aos dezoito anos, deixou a casa dos pais em São José do Rio Preto, para cursar Economia na capital, na Fundação GV.

			Ao final do primeiro semestre do terceiro ano conseguiu um estágio numa corretora paulista de prestígio, na qual demonstrou as suas aptidões para lidar com números e com o mercado de ações. Os horizontes pareciam promissores e a corretora acenava com boas oportunidades futuras, que sinalizavam privilegiada situação profissional em ótimas condições financeiras.

			Por todas as suas virtudes era bem-quisto por seu superior imediato e reconhecido pelo próprio presidente da corretora que, aliás, tinha planos promissores para o seu futuro. Tudo caminhava para a obtenção de um cargo bem remunerado, em nível de gerência, quando estivesse formado.

			Estava feliz com o curso dos acontecimentos, mas a ambição de proclamar a independência financeira e tornar-se um milionário ia além de todas as boas perspectivas que a corretora brasileira sinalizava. Nada o impediria de deixar o primeiro emprego, por mais promissor que pudesse parecer, para adquirir maior experiência no exterior depois que concluísse a faculdade - o que efetivamente aconteceu logo após completar 24 anos de idade.

			Os Estados Unidos atravessavam um período de muita prosperidade desde 1953, quando Eisenhower foi eleito presidente pelo Partido Republicano. Foi uma fase em que as pessoas usavam o dinheiro que haviam economizado durante a Segunda Guerra Mundial para adquirir bens de consumo, não disponíveis durante o conflito.

			Com o boom da economia, milhares de cidadãos e cidadãs encontraram emprego e a nação tinha o mais alto padrão de vida de todo mundo. A sociedade norte-americana também estava mudando com um presidente herói de guerra, aprovado pela opinião pública.

			Todos esses fatores fizeram Lucca acreditar que os Estados Unidos seriam o porto seguro para construir o futuro que sonhou desde a adolescência. E que poderia se concretizar se conseguisse emprego numa corretora bem-posicionada no ranking das empresas norte-americanas. Estava convencido de que Wall-Street seria o passaporte para seu triunfo, abrindo as portas para voos ainda mais ambiciosos quando retornasse ao seu país.

			Logo após graduar-se em Ciências Econômicas, contrariando o desejo de seus pais, não relutou em abandonar o ótimo emprego na corretora paulista e tudo o que já havia conquistado. Apesar do futuro promissor sinalizado no Brasil, decidiu encarar o desafio e embarcou para Nova York em 1957, com uma reserva em dólares que daria para viver alguns meses, até conseguir uma colocação estável no setor que objetivava.

			Seu pai, um imigrante italiano profissionalmente bem-sucedido, de atitudes superprotetoras em relação à família, o aconselhou a não trocar o certo pelo duvidoso, num país estranho. Argumentava que as barreiras seriam enormes e ele não teria a quem recorrer se precisasse algum tipo de ajuda. Tentava convencê-lo a ingressar no seu ramo de negócios, porque juntos poderiam constituir uma grande rede de lojas varejistas em São José do Rio Preto em prazo muito curto. Futuramente pai e filho poderiam expandir seus horizontes para todo interior do estado e, futuramente, até para outras regiões.

			Apesar do cenário favorável Lucca não pensava em renunciar à ideia de ingressar no mercado financeiro no Brasil, depois que adquirisse experiência internacional. Já maior de idade e independente se considerava em condições de tomar as próprias decisões. E nada conseguia demovê-lo da ideia de vencer por seus próprios méritos, a partir da experiência adquirida na corretora paulista. Nos Estados Unidos certamente aprenderia tudo sobre a arte de ganhar dinheiro, acreditava. Com isso concretizaria o sonho de tornar-se milionário num horizonte de médio prazo, quando retornasse ao seu país.

			Ocorre que logo após desembarcar em Nova York, constatou que a realidade era bem diferente do que havia imaginado. Primeiramente por ter entrado no país na condição de turista, que o obrigava a deixá-lo no prazo máximo de dois meses. A não ser que conseguisse um Green Card para ter assegurada a permanência definitiva, aliás tarefa difícil para estrangeiros vindos de qualquer parte do mundo.

			Além disso, a falta de melhor domínio do idioma não contribuía em nada para ajudá-lo a transpor os obstáculos que surgiam a cada entrevista.

			Quando deixou o Brasil até conseguia se expressar razoavelmente bem em inglês, mas ao chegar encontrou muita dificuldade para entender o que as pessoas diziam no linguajar cotidiano, expressões idiomáticas e sotaques característicos de cada região.

			Por esse motivo e por não possuir um Green Card não conseguiu um emprego no ramo que desejava, nem mesmo uma sinalização de que pudesse conseguir em curto prazo. Tudo caminhava para ficar sem alternativas e já começava a temer que fosse necessário voltar sem realizar o seu propósito profissional.

			Pior do que a derrota seria a humilhação perante os familiares que haviam tentado convencê-lo a não cometer tamanha imprudência, abandonando um emprego tão sólido e promissor como o que havia desprezado. Principalmente perante seu pai que sempre insistiu para que o filho não fosse embora, abdicando do apoio da família e das ótimas perspectivas que tinha pela frente.

			Poderia pedir um reforço de verba ao seu pai que dispunha de recursos suficientes, mas nem essa alternativa foi considerada porque, de certa forma, seria o reconhecimento de sua aventura não ter dado certo.

			Com todas essas incertezas conturbando sua cabeça, decidiu que não deveria desistir diante das primeiras adversidades, algo importante ainda poderia acontecer em sua vida. Precisava manter o alto astral e pensamento positivo, à espera de uma oportunidade. Continuaria em situação irregular persistindo na tentativa de tentar uma boa colocação no setor financeiro.

			Com o passar do tempo e novas tentativas junto a inúmeras corretoras, concluiu que Wall Street continuava com as portas fechadas para ele. Não restava alternativa senão continuar se submetendo aos mais variados tipos de subempregos temporários, que davam apenas para a sobrevivência. Era isso ou voltar.

			Foi operário da construção civil, garçom de bares e restaurantes, frentista de postos de gasolina, carregador de malas em hotéis de padrão intermediário nas várias cidades por onde estivesse de passagem. Sempre morando em pensões e quartos de motéis na periferia, alugados aos trabalhadores sem qualificação, geralmente oriundos de Portugal, Espanha e leste europeu. Apesar de toda base acadêmica que possuía, a esperada oportunidade ainda não havia surgido.

			Mais seis meses haviam se passado sem conseguir nenhuma colocação promissora. Já se comunicava com relativa fluência, porém ainda sem o que poderia ser considerado necessário para estabelecer uma conversação em alto nível, com as pessoas que militavam no setor financeiro. Esforçava-se ao máximo via leitura de jornais, revistas e livros que conseguia nas bibliotecas municipais, na tentativa de acelerar o aprendizado e aprimorar o vocabulário. Alguns meses após completar 25 anos de idade, e agora razoavelmente fluente, decidiu fazer uma última tentativa, dessa vez no Texas.

			Sempre ouvia dizer que lá existiam ótimas oportunidades para jovens com boa formação acadêmica, nas diversas companhias petrolíferas e outras empresas dos mais variados setores de atividade. Estava decidido a não perder mais tempo e, nesse mesmo dia comprou uma passagem de ônibus para Dallas.

			Ao desembarcar no Texas nova decepção estava a sua espera, para frustrar ainda mais as suas expectativas. A única ocupação que conseguiu, com dificuldade, foi um emprego temporário de garçom num restaurante de boa categoria, embora isso não invalidasse os muitos obstáculos aparentemente intransponíveis que ainda teria pela frente. Mas, pelo menos, poderia relacionar-se com pessoas de nível mais alto. Quem sabe se, através disso, alguma boa oportunidade poderia acontecer a qualquer momento. Havia ainda o problema do Green Card, que não permitiria um emprego com registro em carteira.

			Nesse restaurante, Lucca conheceu Clementine a mulher que por pouco não desviou o curso de sua vida. Com ela viveu um tempestuoso romance que começou numa sexta-feira, durante o almoço frequentado pela elite da cidade.

			Atraída pela bela figura do jovem garçom ela procurava chamar sua atenção embora Lucca ainda não tivesse notado a sua presença, ocupado em servir outras mesas. Clementine estava acompanhada de três amigas, aparentemente da mesma faixa etária, pela aparência algo em torno de 26 a 28 anos de idade.

			Quando Lucca se aproximou sorridente para atender o grupo, Clementine deteve-o pelo braço e pediu para explicar determinado prato da culinária francesa que constava do cardápio. Claro que ela sabia muito bem que prato era aquele, porém foi a forma que lhe ocorreu para iniciar um diálogo com o cativante garçom.

			De perto ele lhe pareceu ainda mais bonito, em particular pelo bronzeado de sua pele, os sedosos cabelos negros e o cativante verde dos seus olhos, aliás o detalhe que mais chamava a atenção. À primeira vista Lucca era o tipo de homem que sempre aparentava ter acabado de sair do banho.

			— Por favor, garçom, me fale sobre este prato... Ela apontou para um item qualquer do cardápio e seu dedo pousou sobre o Coq au vin.

			— Talvez eu tenha certa dificuldade para explicar detalhes dos pratos por não ser um especialista em culinária, madame. Mas por se tratar de um item que tem uma origem histórica curiosa, me interessei em aprender um pouco sobre ele..., agora também atraído pela atraente figura de Clementine. Uma mulher de traços finos, loiros cabelos encachiados e lábios sedutores.

			— Agora que você falou do motivo histórico, fiquei ainda mais curiosa, garçom. Me conte que história é essa.

			— OK madame... O Le Coq au vin é uma receita que possui séculos de existência. Segundo a lenda o prato surgiu por volta de 50 a.C. num momento em que os gauleses estavam em guerra com os romanos. Em determinado momento o poderoso exército de Júlio César invadiu uma aldeia inimiga cujo líder, sem explicar o motivo, ofereceu a César um velho galo de briga. E em resposta recebeu o convite para um jantar no qual foi servido o próprio galo que ele havia ofertado, cozido no vinho da região. Foi isso que acabou dando origem a um dos pratos sofisticados da culinária francesa.

			Clementine estava encantada com a história, mas principalmente pela forma agradável como Lucca se expressava.

			— É uma história realmente singular, garçom. E a receita ainda é a mesma?

			— Provavelmente não, originalmente o prato era preparado com galos em idade avançada cuja carne era amaciada com os vinhos locais, alguns de baixa qualidade, além de uns poucos ingredientes que nem sei bem quais são. Atualmente é feito com frango ou galinha caipira, cozinhado com bacon, cebola, cogumelos, salsa e vinho tinto de boa qualidade, além de alguns outros ingredientes finos. É um prato francês sofisticado, que existe também no meu país.

			— Estou encantada com a história e com os seus bons conhecimentos culinários. Difícil acreditar que você não seja mestre nessa matéria. Não me parece possível que alguém com tanta verve possa ser apenas garçom. Ou será que é dono do restaurante ou um especialista em culinária, disfarçado de garçom?

			A resposta de Gianlucca veio acompanhada e um sorriso que iluminava ainda mais o seu belo semblante.

			— Não senhora não sou especialista nem dono deste ótimo restaurante e, para falar a verdade, nem mesmo garçom. Estou fazendo esse trabalho temporário, por falta de opção. Acontece que os garçons da casa são obrigados a conhecer os detalhes dos pratos que irão oferecer a sua seleta clientela. Esse, em particular, chamou minha atenção pela originalidade de sua história.

			Clementine fazia de tudo para impedir que Gianlucca se afastasse e continuava fazendo inúmeras outras perguntas.

			— Você disse que é um prato sofisticado existente também no seu país. Fiquei interessada em saber qual o seu país e quais os motivos para estar aqui?

			— Sou brasileiro e vim tentar a sorte, na esperança de aprender o suficiente sobre a arte de ganhar dinheiro, no setor financeiro. Imaginei que após um período de aprendizado em alguma boa corretora de Wall Street poderia voltar ao Brasil, bem preparado para operar nessa área. Que, aliás, é o setor no qual já trabalhei na época de estudante..., e é o que melhor sei fazer... Além disso é o que mais gosto de fazer.

			— Será que o insucesso para ingressar no setor financeiro tenha feito você ficar desiludido com os Estados Unidos?

			— Ao contrário, madame, aqui estou enriquecendo meus conhecimentos. O convívio com as pessoas está me proporcionando novos horizontes, além de ter aprendido a respeitar esta grande nação. Creio estar crescendo culturalmente e evoluindo em relação ao domínio do idioma..., o que será útil para quando eu voltar ao Brasil.

			Nessa altura, impressionadíssima, Clementine não permitia que Lucca se afastasse para continuar fazendo o seu trabalho.

			— Para mim o seu inglês já é perfeito. Se não fosse pelo leve sotaque nova yorkino qualquer pessoa diria que você é um cidadão norte-americano.

			— Muito gentil de sua parte... Já ouvi comentários sobre o meu sotaque que, aliás, as pessoas não conseguem identificar. Mas estou tentando aperfeiçoar.

			— Não se preocupe com isso porque o sotaque é um dos seus pontos fortes. É uma coisa interessante e muito charmosa, eu diria que é um jeito chic de falar. Mas voltando ao nosso tema, minha pergunta é se o Coq au vin é um prato adequado para o almoço!

			— Eu diria que não, madame..., eu sugeriria algo mais leve para o almoço. O Coq au vin pode ficar para o jantar ou mesmo para um almoço de fim de semana, quando já não houver mais compromissos a serem cumpridos na parte da tarde.

			— Ótimo. Poderá ser para o jantar de amanhã, mas vou precisar de sua ajuda para me orientar.

			— Eu teria muito prazer em servi-la madame, mas infelizmente o meu turno termina após o almoço. A não ser que eu consiga compor uma troca de horários com algum garçom da noite, se o gerente não tiver objeção. E se for de seu interesse, claro.

			— Então estamos acertados. Estarei de volta amanhã às oito da noite... Virei sozinha porque minhas amigas já têm outros compromissos. Aliás, não se preocupe em compor a troca de horários com ninguém. Você será meu convidado para falarmos sobre os pratos mais adequados para todas as ocasiões, além do Coq au vin.

			— Terei imenso prazer madame. Apenas agradeceria, por gentileza, que a senhora me informasse o seu nome para eu providenciar uma reserva de mesa. Esse cuidado é necessário porque, aos sábados, o restaurante costuma lotar para o jantar. E só recebe clientes com reserva antecipada.... Meu nome é Gianlucca Pausini, apenas Lucca para os amigos.

			— Meu nome é Clementine. Estarei aqui amanhã as oito em ponto, Lucca. Mas por favor não deixe de vir para me fazer companhia, eu virei sozinha.

			— Jamais poderia esquecer uma pessoa como a senhora, Da. Clementine.

		


		
			
IV

			Praticamente no horário marcado Clementine chegou trazida por seu motorista no luxuoso Plymouth Fury 1958, vermelho metálico, bancos de couro, climatizado. Era o que existia de mais moderno em tecnologia, no final da década de 50. E já encontrou Lucca a sua espera, sentado à mesa que havia reservado.

			Sobriamente trajado num terno cinza de corte moderno, camisa azul bem passada e gravata vermelha, estava ainda mais atraente do que no uniforme de garçom. A julgar pelo bom gosto dos trajes e a forma como se expressava, Lucca reafirmava aquela primeira impressão de Clementine de que estava diante de um homem culto e bem formado, apesar de tão jovem. O que, agora se comprovava pela forma cavalheiresca de recebê-la.

			Levantou-se, cumprimentou-a formalmente aproximando os lábios de sua mão, puxou a cadeira para acomodá-la e a seguir tomou assento no lado oposto. Educadamente fez um discreto elogio à elegância de Clementine que, realmente, estava finamente trajada, num lindo vestido rosa de seda, de decote arrojado que realçava a beleza dos seus seios. Portava joias valiosas de bom gosto, tais como o colar de pérolas e brincos combinantes com o anel de brilhantes em seu dedo anelar.

			Clementine continuava demonstrando o maior interesse em saber tudo sobre Lucca que não poupou informações, com fluência e simpatia. Deu mais detalhes sobre sua formação e os motivos para tentar a sorte nos Estados Unidos. Falou de suas tentativas frustradas para conseguir um emprego numa corretora qualificada de Nova York, já pronto para regressar ao seu país. A vinda ao Texas tinha sido a última tentativa.

			Clementine também falou sobre o momento delicado de estava vivendo por conta do processo de divórcio em curso. Seu ex-marido, pertencente a uma família exageradamente rica que opera no negócio petrolífero do Texas, se negava a conceder o divórcio, mas ela estava determinada a não o aceitar em hipótese alguma. Foi casada por pouco tempo, menos de um ano, não tem filhos e seu pai é um empresário, militante na política local, já em campanha visando a se candidatar ao governo do Texas, nas próximas eleições. Sua mãe é diretora-presidente de uma associação protetora de menores abandonadas.

			Acontece que pouco tempo após ter contraído matrimônio constatou que o cônjuge não tinha os mesmos princípios morais e éticos que acreditava que tivesse, quando se conheceram. E muito menos a dignidade dos membros de sua família, pessoas honradas, despojadas de luxo, sem jamais se prevalecem da imensa fortuna que possuem.

			Apesar do pedido de divórcio Clementine continua querida pelos sogros que reconhecem os esforços feitos para ajudar o marido a resolver os problemas psicológicos, aliás só revelados algum tempo depois do casamento. Mas foi tudo em vão porque ele nunca desejou livrar-se do vício do álcool e da droga, além de manter sua vida libertina e casos com outras mulheres, algumas casadas pertencentes a alta sociedade local.

			Já determinada a se divorciar, Clementine tomou conhecimento de que seu marido mentiu ao afirmar que tinha abandonado o vício. Ele era e continua sendo um dependente químico, vício que contraíra antes de conhecê-la e do qual ela só tomou conhecimento depois de estarem casados.

			Ainda deu uma segunda chance, mas foi em vão porque o companheiro voltou a usar drogas pesadas logo após ter recebido alta na clínica de recuperação, na qual ficou internado por cerca de 30 dias.

			Ainda tão grave ou até mais grave do que todos esses defeitos, passou a pesar sobre ele a acusação de estupro a uma adolescente, na academia de musculação que ambos frequentavam.

			Esteve na iminência de ser preso, porém com uma boa defesa constituída por uma equipe qualificada de advogados, conseguiu se safar da acusação de estupro, contornando o problema à custa de um acordo que envolveu substancial pagamento à vítima e à sua família.

			Entretanto, abalada e muito chocada pelo escândalo Clementine expulsou o marido em caráter definitivo, decidida a jamais voltar a vê-lo em sua frente. E, a partir de então, vivia atormentada por incessante perseguição. Entre outras coisas, ele se recusava a conceder-lhe o divórcio com promessas e juras que, obviamente, não seriam cumpridas.

			Convencida de que o seu casamento havia naufragado, Clementine não aceitou seus apelos, deixando de receber as ligações que recebia frequentemente. Chegou a mudar de endereço e número do telefone na tentativa de cortar o vínculo de uma vez por todas. Ela não acreditava na capacidade de recuperação de uma pessoa tão desqualificada, até porque após a separação ele já tinha sido novamente internado pelos próprios familiares em outra clínica de recuperação.

			Mesmo que pudesse se recuperar, hipótese totalmente improvável, ela se negava a viver ao lado de um indivíduo depravado como ele tinha sido até então. Clementine sabia que o ex-marido já teve, e provavelmente ainda tivesse, outros casos com mulheres de sua espécie. E certamente continuava sendo um dependente químico.

			Ela não estava à vontade contando a Lucca os seus dramas pessoais logo no primeiro encontro, porém achou necessário fazer essas revelações para ele ficar consciente do que poderia acontecer. Quando o ex-marido soubesse que tinha ido jantar em companhia de outro homem, poderia tentar algum tipo de represália uma vez que continuava bem-informado de todos os seus passos e inconformado com a separação. Seria bom que Lucca estivesse alerta para algo inesperado que pudesse acontecer.

			Depois do relado desse lado amargo de sua vida, Clementine desviou o rumo da conversa para temas alegres e agradáveis, a fim de elevar o astral da ocasião - o que acabou fazendo do jantar um momento muito prazeroso que os fez perceber muitas coisas em comum existentes entre eles.

			Mesmo antes do fim do jantar já sentiam que um clima estava se formando. O prazer da companhia começava a aproximá-los, a ponto de despertar o interesse de ambos de novos encontros.

			Após o jantar, que terminou em alto astral, o motorista veio buscar Clementine no horário que ela havia determinado. Na volta ao apartamento ela aconchegou-se a Lucca de forma afetuosa, trocando carícias que poderiam resultar numa longa noite de amor. Ao chegarem ao seu endereço, discretamente, Clementine determinou que o motorista viesse ao encontro de Lucca para levá-lo ao seu emprego, por volta de 11 horas do dia seguinte.

			Logo que passaram pela porta do apartamento, antes mesmo de quaisquer palavras, Clementine acercou-se de Lucca e o apertou conta seu corpo, ardente de desejo. Um calor os invadiu por inteiro. Ela o ajudou a tirar o paletó, depois a gravata, aproximou seus lábios do dele o beijou apaixonadamente, sussurrando aos seu ouvido,

			— Toque os meus seios, - pediu.

			Ele pareceu um pouco indeciso, mas Clementine insistiu.

			— Por favor Lucca eu quero amá-lo com todas as minhas forças.

			Lucca enlaçou-a pela cintura e sua mão pousou em seus seios pequenos, acariciando-o suavemente. Clementine cerrou os olhos, concentrada naquela sensação, e se entregou de corpo e alma ao amante.

			Assim, a noite que havia começado com um agradável jantar acabou sendo, para ambos, uma inesquecível noite de amor e prazer. Dando início a um romance que parecia ter longo futuro. Eles se amaram com paixão até adormecerem entrelaçados, corpos nus, para despertarem no dia seguinte no horário em que Lucca deveria voltar ao seu emprego.

			Para ele Clementine tinha sido uma amante maravilhosa, como poucas mulheres entre as que havia conhecido até então. Além de sensual, culta, inteligente e agradável companhia, tinha uma história de vida muito rica. E para ela, apesar de tão jovem, Lucca tinha sido um amante perfeito e o companheiro que desejava preservar por muito tempo. Daria tudo para torná-lo só seu, para sempre. Se possível o seu novo marido.

		


		
			
V

			A partir da noite inesquecível, os encontros se sucederam regularmente. Todas as tardes, ao final do seu turno de trabalho, o motorista ia buscar Lucca no restaurante para encontrar-se com Clementine em seu apartamento. Algumas horas mais tarde voltava para levá-lo de volta à hospedaria onde estava alojado.

			Com o passar dos dias, por insistência de Clementine, Lucca instalou-se no apartamento em caráter definitivo onde viveram momentos que serviam para aproximá-los ainda mais, dia após dia. Ela insistia em interferir junto aos seus familiares para encontrar uma nova ocupação de melhor nível para o amante que pretendia ter como marido, logo que o divórcio fosse homologado. Deixando claro que estava verdadeiramente apaixonada pelo amante brasileiro.
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